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Introdução: Os   processos   educativos   de aprendizagem podem   ser   realizados   
de diferentes formas, porém nem todas as estratégias empregadas possibilitam que   
as   temáticas sejam abordadas sob um caráter crítico e reflexivo, e transformador da 
realidade. Objetivo(s): desenvolver projetos arquitetônicos voltados para o 
tratamento do câncer, com ênfase nos princípios de humanização e acolhimento na 
recepção e permanência do paciente. Criar ambientes que proporcionem conforto, 
bem-estar e apoio emocional direcionados para o processo de tratamento. Métodos 
ou Relato de Experiência: A metodologia do trabalho seguiu a seguinte sequência 
de etapas: Estudo abrangente sobre os diferentes tipos de câncer, suas 
características e compreensão das necessidades físicas, emocionais e psicológicas 
dos pacientes oncológicos; definição do terreno; estudo das legislações urbana e da 
saúde (que abordem o tema); definição de diretrizes: acolhimento, humanização, 
acessibilidade, conforto ambiental e segurança; conceito e partido arquitetônico; 
documentação técnica: elaboração do projeto arquitetônico. Resultados/Discussão: 
Após a elaboração e apresentação dos projetos arquitetônicos propostos, constatou-
se resultados muito favoráveis em relação ao atendimento tanto da legislação quanto 
a conceito, partido e ambiência relacionada ao tratamento do câncer. A humanização 
e acolhimento propostos nos projetos, de acordo com a apreciação técnica e literatura 
consultada sobre o tema, contribuíram para reduzir o estresse e a ansiedade dos 
pacientes, melhorando sua adesão ao tratamento e aumentando sua sensação de 
bem-estar. Verificou-se que a comunidade também se beneficia desse tipo de 
abordagem arquitetônica na saúde. A promoção da saúde através da humanização 
dos espaços físicos contribui para o desenvolvimento de uma cultura de cuidado e 
valorização da vida, impactando positivamente não apenas os pacientes, mas 
também seus familiares e a sociedade como um todo. Considerações Finais: O 
desenvolvimento de um projeto arquitetônico para o tratamento do câncer com 
princípios de humanização e acolhimento representa um importante avanço na área 
da saúde. Através dessa abordagem, é possível transformar o ambiente de 
tratamento em um espaço acolhedor, que promove o bem-estar e auxilia na 
recuperação dos pacientes. Acredita-se que o trabalho desenvolvido nesta pesquisa 
possa ter desdobramentos benéficos para a sociedade, sendo aplicado não apenas 
no tratamento do câncer, mas em outros contextos de cuidados de saúde. A 
humanização da estrutura física dos serviços de saúde é fundamental para promover 
uma abordagem integral e efetiva, levando em consideração não apenas o aspecto 
físico, mas também o emocional e psicológico dos pacientes. Dessa forma, reafirma-
se a importância de investir em projetos arquitetônicos que priorizem a humanização 
e acolhimento, visando sempre a melhoria da qualidade de vida e bem-estar dos 
indivíduos em busca do tratamento do câncer. 
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